


diâmetro do fruto. A partir das avaliações se observou um comportamento 

quadrático para número de nós, altura de plantas, número de folhas e diâmetro do 

caule em que ao longo do tempo ocorreu um aumento da variável analisada. Já 

para largura média e comprimento médio de folha também foi observado 

comportamento quadrático, porém com pico de tamanho entre os 60 e 70 dias após 

o transplante (DAT) com posterior declínio. Este resultado é decorrente da queda 

natural das folhas dos primeiros nós do caule e aparecimento de novas folhas no 

meristema apical das plantas. A floração, que ocorre em cada axila de folhas, iniciou 

aos 52 DAT em que as plantas apresentavam entre 12 a 15 nós, e o aparecimento 

dos primeiros frutos ocorreu aos 67 DAT. A partir desse momento, tanto o 

aparecimento de botões florais, quanto de frutificações, apresentaram um 

comportamento quadrático, aumentando de forma acelerada a emissão dessas 

estruturas reprodutivas ao longo dos DAT. Para as duas faixas de pH estudadas 

não foram observadas diferenças nas variáveis analisadas, indicando que o ajuste 

de pH, como realizado, não impactou substancialmente as características 

produtivas. No entanto, isso não diminui a importância do pH no desenvolvimento 

da cultura, fomentando dessa forma mais pesquisas sobre o desenvolvimento do 

fisális, para dessa forma melhorar condições de manejo.
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